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Solicitam-nos a publica- rava e confiamos cegamente, ain-

ção do documento que da Í::spEritréia-;sas.reclamações ex m”

segue' a representação .entrç' sr. presidente,~são estas:

ãgreaêgopghimjeamgô E:: .L' Solicitar doparlamento que

ordene ao governo o imediato

so das Juntas-gerais do dis- cumprimento das disposições 8.a

trito, ao qual damos este lo-
do artigo 45.° e 4.“ do artigo

~ - . r 57.a da lei de 7 de agosto e

_gar nao só por se tratar dum ,913' que manda entrega, ás

importante assunto, que tan- '

to interessam paiz, mas ain-

Juntas-gerais dos distritos as es,

tradas distritais ou de 2.a ordem

da por que, forçados a dar

ainda hoje um numero de 2

e_ bem assim que sejam transfe-

ridas do orçamento geral do Es-

paginas, não podermos dis-

por de outro logar:

tado para as mesmas juntas, na

proporção das áreas dos respeti-

vos distritos e da sua população,

as verbas orçamentais correspon'~

lo congresso das Juntas-gerais d?“íes'aos SÊ'VÍÇOS de ?mami

dos distritos da Republica de dar .cao e reparaçao das aludldas. es'í

cumprimento _ás resoluções no l 'fadas' facf'itando ás 06.5"“? 1“"

mesmo congresso tomadas, tem tas a 'Êqu'smão ao mm'sfté'fo do

a honra de vir depor nas mãos comem“? dO pass““ que Julgar

de V ex a O conjunto das nada_ necessario para a execução des-

' ' - . - tes serviços.. . ,
mações que as jun.as, animadas a . . .

do mais acendrado patriotismo e ,4 2.' O d'relto das-¡umas'gera's'

do mais ardente desejo de bemíreunlrem com qualquer n“meãg

servirem a Republica, vêm for- de Procuradores, qua“qo se¡

mular peranteo poder legislati- alguma das seg“lmes Circuns an'

vo, aguardando que a mais alta mas' “ - _ ~

representação da vontade nacio-, a) QuanÇO não bala numero

nal se manifeste em seu prol. para se realisarem as sessõesor-

o pensamento que animou e dinarias, havendo por isso now

anima as juntas-gerais da Repu- l Conyocaçao- _r õ

blica, unindo-as num só esforço ,_ à) Quando ,para a «3:5 e?

e conjugandoas numa só vonta- extraordinarias tenb" ,e agf"

de. ?01 e é. ex.° sr. presidente, aínova'convocaçãrâ '53:: 9 ;ne-í* 0

efetivação da descentralisação fim.|3.' Solicit”d n F ga 3 _un-

administrativa tão patriotica e tão taS-gerais I* ° 03 03 sem?“

ievantadamente defendida _pelo de assis Ima pulmca'oucm dos4. .
. . ,v . .. . . 'nesse-us fundos,ou , .. _ - j ,l I _ _ ,.

'e &1253221:; das r &973:; iHU/..Vinclündo as “11:14'

e egregias aspirações doutrina- bao que as corporações debene-

rias desse mesmo republicanis~ ñeemia e piedade por- le¡ teem

mo. Mas, ex.“ sr. presidente, se de incluir nos, seus. orçamentos.

fôra apenas o respeito pelo dou- 4,l A entrega ás Juntas-ge-

trinarismo, por mais empolgante rais da totalidade das contribui-

que fosse, ,a determinante dai-ções pagas pelos_ respetlvos dis-

acção coletiva das mtas-gerais, j tritos para a aSsístencia_ publica.

hesitaram, por ventura, estas, no 5_. Toda a administfação e

momento de C“Se que Vamos posse dos bens e estabelecimen-

atravessando, em vir solicitar atos disttitais"conforme o dispos;

atenção da digna camara a que to no _no 3.o do amgo 45_o dai

tão patrioticamente .presidis. A le¡ de que agosto de 1913_

Verdade' porem' 'ex'mo Sr Pres“ 6.“ A entrega dos antigos ar-

dente, é que tendo a Republica quív'os _das Juntàsgerám_

7.“ A entrega dos edificios;restaurado as juntas-gerais, que!

a cegueira descentralisadora da dasvanugas congregações ¡eng-,0;

sas, e bem assim as verbas. arre-monarquia extinguira, estas insti-

tuições administrativas, de cuja cadadasá data da¡ sua ,_m¡nção_

acçaot pelo que lá lêem Pmdu' . 8'.“ entrega dos antigos edi-

ficios dos governos civis e 'ou'-zido, m'uito .ha a esperar em fa-

vordapublica administração, não l "os que pertenciam «às juntas á

data da sua extinção, e ›'bem as-ítêem podido alargar a sua esfe'-

ra de atividadeporque, tristeeA-di-Hü¡m dasmerba-s que á mesma da_

lta possuiam em cofre.zêlo e doloroso cenfessa-io, têem _

9.'l Que a remessa dos pro-

-A comissão encarregada pe-

  

sido sistematicamente 'contraria-

das, não se___. cumprindo, _leisda WH“,“em“ mil-ummções

Re?“bl'ca 'que á sua! “iStenda de piedade e beneficencia seja

mm“) wma““ e *n99 »mes 0097; ;teitadireia'tnentegãs Juntas gerais

cedendo aquelas funções que or- e não por 'mtumedm das adm_

ganismos daquela natureza estão mstrações dos concelhos_

naturalmente chamados a desem- V mn AM açãd 'ao memo

' as 5484 de 2 _ maio energia,peahar, A , _

'Não veem' as' Junta-*genti* por deprimentee v'exatorio.

11.“: A entrega das verbas vo-neste facto má vontade proposi-

tada dos P0del'es Consmmdoav tadas para construções escolares,

e'providenciar para que os lega-mas tão sómente uma resultante

dos destinados ao mesmo fim se›da inercia, da resistencm passiva

e da. Para que "30 dize-l”? "1“" jam cumpridos dentro dos prasos

marcados.na e indolencia que tão iniludi-

12.“ Administração das obrasvelmente caraterisam por nosso

mal 3 Vlda C016““ portugusza- de melhoramentos dos portos e

Não véem as Ju-ntas-gerais-da' rios onde'nã'o: existam juntas es-

Republica, ex.f“° sr. presidente, pecieis e autonomas para_ esse

em quixotesco rompante impor fim criadas. 4_

ou exigir qualquer desvaio; mas 13.' Passagem em caminho

tão sómente, em nome dos inte- de ferro aos procuradores das

resses superiores do paiz e da;juntas que residam fóra das sé-

Republica, solicitar a esclarecidaides, a fim de poderem sem en-

e carinhosa atenção dos ilustres É cargos proprios comparecer ás

representantes do paiz e a satis- sessões da mesma junta.

tação por parte destes dos dese- 14.' Que na momentosa ques-

jos expressos neste docuniento.ltão das subsistencias as juntas-

E o que pedem, ex.mo presi-1 gerais sejam chamadas a colabo-

dente, asJuntas-gerais? Bem pou-.rarem com as autoridades. corn-

co: a execução de disposições ! petentes para a solução de tão

que ha anos já são leis da Repu- importante materia.

blica, e o alargamento das suas 15.' Que o contrato das cal-

atribuições de maneira que estes das de Monchique que entregou

organismos administrativos pos-?estas á exploração particular se-

sam eficazmente prestar á Repu-Íja rescindido e as mesmas caldas

blica aqueles serviços que, ao I sejam entregues á junta-geral do

reanima-los, chamando-os nova- distrito de Faro,

mente á vida, a Republica espe- Saude e fraternidade. Lisboa,

  

  

  

 

    

 

  

    

  

   

   

  

    

   

  

   

 

   

 

   

  

  

  

  

W drenar as inumeras mercadorias -que

missão-(aa) Ágastinko josé Far-_r

Ramostes, Francisco de Sales _

da Casta, josé-Diaer Silva»

Atualidades '

  

llale do Vouga Ee

 

erminou a grév'e do pessoal

ferro viarlo, mas continua a

da companhia, que se mantém

inabalavel no firme proposito de

não atender a nenhuma das re-

clamações instantes e constantes

das populações por ela servidas.

ServidaS? Pessimamente ser-

vidas. Aquilo não é um caminho

de ferro de via reduzida. E' uma

carreira de maus carros em que

a gente se mete á falta de coisa

mais rasoavel, caminhando como

os'antigos veiculos do Clzóra.

com vidros despedaçados, ioga

res imundos, fétidos, condenados

pelos mais elementares principios

da higiene, e cujo frete-frete é

o termo porque um passageiro

naquilo vai como sardinha em

pilha-se pága por preço extraor-

dinario. ,

v Contra os serviços, os detes-

tavejs seprços da companhia,

que “vao melhora porque assim

¡heinmvém clama toda a gente,

:ainda ha dias o Notícias de

f/t'zeuse referia ao caso dando

a pléna razão do dito. Ouça-

mo-lo: '

. -A linha nãordáo _rendimento que

poderia dar, muitissimo maior' que o

que dá, por que a administração da

companhia nãoquer. E não quer, por-

que renderam dollars) pelo Bs-

tmio até-que o seu reddit¡ to .a V .x

determinada quartil¡ não( '

”wma-masim-Jâ -' ›
sempre' c _ e íorqu'e'põde peupar

material e evitar trabalhos, embora

com a Certeza de obter maior receita,

selizesse a exploração como devia,

deixa de satisfazer as reclamações dos

povos que serve. _

Podendo ter umcombolo a sair de

manhã de Vizeu para Espinho. que

permitisse aos interessados d1 região

ir ã capital do norte, regressandoia ca-

sa no mesmo dia, propositadamente

'não o faz. Podendo organisar o hora-

rio de modo a que o comboio correio

apanhasse o rapido em Aveiro, propo-

sitadamente o faz chegar meia hora de-

pois deste passar! _

Devendo organisar comboios para

em todo o seu perdur-

so, não o faz, Bosque muito bem não

'quer faze-lo. ropositadamente, tam-

bé'm, não aceita despachos de determi-

nadas entidades, porque lhexnão con-

ven que a sua receita vá avolumar a

receita geral até chegar; ou exceder

aquela meta', que* 'lhe' fará perder o

subsidio certo do Estado»

Ai _tem o leitOr. 'A4 companhia

impinge-nos gato por lebre e não

emenda'a mão, não .desenvolve

a acção que devfa desenvolver,

não ,melhorar não › reforma, não

modifica em nada a'menor' par-

cela de todo aquelewprimitivo e

defeituoso organismo. ferro-via-

l'lO. . .

*O'Nptldosdc Vino, inspira-

do nos clsrttores das populações

circunvisinhas, chama a atenção

da imprensa regional para o ca-

so e pondera_ a ne'cemidade de

vir, toda dá, a lume. comosseus

protestos e o peso da sua inter-

venção.

*atulham-es cais,

acompanha com_simpatia o pre-

zsado col -, visiense. A ;causa

que defen noss'etfs dolsartigos

sa de interesse publico para que

todos devemos concorrer.

é franceza e pretende fazer .disto

roupa deles, ao rigoroso cumpri-

mento dos seus deveres..

Por vêzes nos temos aqui 'já

referido ao interessante assunto.

Voltaremos a insistir. E' necessa-

rio insistir.

Como de prever

Foi mandado arquivaro proces-

so enviado pela comissão .de

inquerito ao extinto ministerio

!dos abastecimentos ao poder ju

dicial, por não se encontrar qual-

 

;ausíqk u . a; ç;

u diarreia!

o @mau das :Províncias

de fundo respeitante as coisas do .

Vale do Vouga, é'a causa de to-

dos nós, a causa comum, a cau- '.

Obrigue-se a companhia, que.

«seriamentares sobre quem indi-

   

   

    

   

  
  

  

  

 

   

   

  

   

  

 

   

   

   

 

   

  

  

  

   

  

  

dadas suspeitas. Desse nume-

ro fazia parte o nosso presado

igo', Si'. tir. Enfesto Navarro, a

item a propria camara imediata-

ente desagravou consagrando-

_ uma manifestação de alto si-

' Anificado: '

-y 'Essa determinação do juiz foi

ipmada de acõrdo com o delega-

do respetlvo, honrando-se a jus

@ça com tal maneira de resolver.

" furimlirnr tilirittnlin

 

ão _tenha o funcionalismo ad-

, ministratlm a menor duvi-

sobre que foi votado ao mais

berano e absoluto desprezo.

, m governo nem parlamento

em por si a menor parcela de

denção. Uns e outros, ministros

r: parlementares, virem bem e

'ssam bem com os fartos pro-

;tantos que usufruem, não que

indo saber, portanto, de como

p' outros se arranjam.

l Dóe~ lhes lá que alguem sô-

, ou morra de fome e de mi-

ria?

-› Haja vista ã atitude assumida

parlamento pelo :pai da Pa-

t a› Reimão, que depois de far-

tlt 'e cheio como um õvo por ser-

tílços que não presta e por me-

r'çcimentos que não tem, impu-

gna o projeto de melhoria apre-

ntado, sem uma contração ou

._ r'n um ligeiro arrepio de cons-

.t_.-_Não nutra, pois, esperanças

o funcionalismo administrativo,

decorrente-se se nas novas dis-

“ - tributadas não fôr. no-

" Num dos projetos apresenta»

dos, o do sr. Al rêdo de Souza,

dispunha-se que ficassem as ca-

maras autorisadas a tributar quais-

quer produtos animais, vegetais

ou minerais exportados, cobran-

do, tambem taxas anuais de li-

cença para exerCicio do comer-

cio e industria dos bancos, com-

panhias, etc., etc., tudo isto com

aplicação exclusiva no aumento

de ordenados dos seus emprega-

dos. Pois o parlamento votou as'

duas disposições de que já algu-

mas camaras se utilisaram, mas i

sem aquela' aplicação, e não dis-

cutiu mais!

 

Os aprovados foram os 7.° e 8.°,

.que autorisam aquele imposto, fi-

tando os primeiros e o_s ultimos

io barril do lixo.

Veja-se se ha ha nada mais .

tritante e mais injusto, e isto'

lepoi's de se terem aumentadoÍ

os vencimentos de todas as res-

tantes categorias_ de empregados,

'ts inagistrados;'-etc;, etc. '

A lei, já publicada, que me-

hora a situaçlodeste's, é uma coi-

ta leonina. Queixaram-se em tem-

ia, alguns magistrados, de que

tabela de emolumentos judiciais

j autoria do sr. Antonio Gran-

t) era uma coisa horrivel, que

iantrava pelos bolsos dos que á

tiça recorriam com um deses-

ro felino. Pois vejam agora a

v'; 'eza de hortaliça que é a tabe-

 

  

   

 

  

  
  

  

 

  

  

Yejánt,'vejam isso, e mais uma

ez se convencerão de que é

em certo o rifão de que «atraz

e mim virá quem melhor fará».

Não tenha o funcionalismo

'administrativo mais ilusões. E

guarde a futura eleição para ti-

ar ai o natural e necessario des-

órço.

»astronautas r
O governo nome-Ju o sr. Al-

'aaro de Lacerda para o novo

cargo de comissario dos abaste

cimentos. E' uma enovação com

que cuida resolver o que outras

soluções não conseguiram.

O .novo funcionario, segundo
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;idamente se - fizeram recair in-

 

   

 

   

   

   

    

  

     

   

 

  

  

   

  

  

   -7 atirador artesanais“

serviço.

Ha que esperar do conheci-

mento dos negocios e das facul

dades de trabalho do sr. Alvaro

de Lacerda; mas o proble a é

daqueles que reclamam o on-

curso e a colaboração de todos.

Pensa o novo comissario em

classificar _em duas Categorias os

diversos_ estabelecimentos, man

tendo preços distintos, reserva-

dos ás duas categorias de con

sumi'dores: ricos e pobres.

A proteção do Estado, em

materia de preços, deve limitar-

se ao beneficio daqueles que

realmente precisam, ou constitue

uma iniquidade. - ^

Em primeiro lugar, como ¡bui-

to bem diz o nosso ilustre cole-

ga, a Patria o cr'terio da hipót-

tancia da renda casa' parame-

parar os [dois mercados, como

sistema rigido, afigura-se nós zin-

da muito simpliSta, e resultará

insuficiente e iniquo. Ha ticos

que habitam, por contrato antigo.

casas muito baratas. Ha pontes

que por virtude das condições

modernas, estão pagando Midas

muito caras. E' necessario ver as

coisas de mais perto, descer mais

fundo no exame da questãoa_

,Quem vai abastecer os esta-

belecimentos de preço reduzido?

A-supressão dos intermediários

que ao favor da' alta' ”dos preços

 

o

.

«A preocupação maxima, iníludi-

vel é, na hora presente, a questão das

subsistencias, a que tem ainda a desr-

gnação corrente de carestia da vida.

Não ha maneira de fugir ao problema,

que se vai tornando, em Poáugal, não

já o problema máximo, mas o proble-

ma unico. Não é por isso demais tudu

que aparece nos peribdlcos, em come .-

tarios, estudos e alvitres, a ver se sal-

lmos desta lamentavel situação e prin-'

cipalmente se conseguimos atravessar

os doze mezes que vão detorrer até ao

verão de 1921, sem uma grande catas-

trete, na qual definitivamente tudo se

afunde. -

Mais uma vez um presidente de

e, ovpmieto contém 13 artigos, .ministerio nos veiodizer, como fez ago-

O

ra o sr. Granja, num banquete de agri-

cultores, que tomou conta do govano

em momento dificil e que a politica

economica dos governos anteriores,

tem sido desastrada. Mais diSsei o sr.

Granja que «chamou a si a pasta da

agricultura por considerar que é nessa

pasta ãue importa resolvor o mais ins-

tante os problemas de .momento-a

das subsistemas, e ainda porquequerj

que estes serviços, de natureza tão r

melindrosa não sofram quaisquer in-

fluencia de favon.

Estas palavras, que acabo de lar

na Pátria, mostram que mais uma vez

temos um presidente do governo como

todos os outros e que por tanto, a si-

tuação não fará senão agravar-se. Con-

tinua-se em pleno bluf politico, com

uma inconsciencia pavorosa dos peri-

gos que nos ameaçam a todos.

O president: chamou a .rt a pasta

da agricultura, pelos motivos que ms-

se? Ora ai está uma novidade*

da a lgente: o sr. Granja a_ j gnu

mate a; senão, não chamava pi; e

dest-que a coisa tinhaamam.

que ninguem tinha querido a dita #É

ta. Mas se o sr. Oranio chamou a st

aquela pasta, e porque tem pianos e

sabe o que quer, o que se deve fa_-

zer para a solução ou atenuação Ç

crise. E como tudo isso «mente

lhe acudiu no momento de sir pros -

dente do governo, descia-nos a ideia

de verificarmos que havia um maro-

chal da politica cem planos para o

granie problema e que nada dizia, del-

xando tudo ir a matroca. E' deveras

lamentavell

Não é assim? Então é mais um bluf

dapolitica e as palavras do presidente

do governo sao mais umas tantas lara-

chas de final de banquete, com que.

ha muitas dezenas de anos, os politi-

cos entretêcm este pobre povo, que

com tanta paciencia os tem aturado.

Talvez o leitor ache demasiado o que

dizemos, dada a brandura (ia a dizer

a liipocricia) dos nossos costumes

Mas então quando é que, nesta terra,

nos havemos de decidir a dizer, todos,

dutores e os consun'lrhes_

base duma sã politica dita *'

cimentos.

Haja vista, entre outros casos,

ao que se está, passanjo com 0

preço da lenha. A lenha custa

actualmente na província 25%0

o cento¡ -

Arbitrando quasi outro tanto

para ,transporte ferro-vindo e con-

tando com as derpezas da dis-

tribuição, o preço real da lenha

deve ficar entre 35 a 40h00.

Pois a lenha custa já, em al-

guns pontos. 1380 por arroba.

anseiam 120300 p.›r tonelada!

Nenhum dos comerciantes ou

amadores por cuja propriedade

passa a lenha'realisa um benefi-

cio de 80$00 em cada liili quilos.

Mas esse beneficio é distribuido

por-uma série de intermediários

parasitas e lnuteis, e o consumi

do'r paga-ol

-0 Estado, para os emprega..

dos dos diversos serviços, para

os funcionarios civis e militares,

ppssue hoje numerosis coopera-

tivas que compram aos armaze-

nistas e, sendo necessario, podc-

riam fornecer-se diretamente dos

produtores. Porque razão não

são admitidos a essas cooperati-

vas osmaisnecessitados ?

Enfim, esperemos a vêr o que

sai disto.

 

MOVIMENTO SOCIAL

tomo leve começar-'i resolver-se o problema las
ff**"”“'“*'*“ '11“'- - - › .

Da Patrus

governo e ministro da .'Iqt'íi'nlrurzi, de-

clara que na nossa Siillaçlr, wi) o pon-

to de vista alimentar emo. illlálllctll'u,

ê excecionalmentc grave. iii-_i “iris ;Li/l-

ve do que muitos Siljtõt: ,1; <jlli_' o te-

souro está ex luston, c ll e. rluvcmos

aceitar corno bons .is su lx :v «l i\'l.i.~' de

homem dc governo, 'l - j l A lcicluli

á pasta da agricultura! l'; u l'i runs pil- '

ra a solução do problem r? I'rirqne os

não tem apresentado. Ni.; us tem?

Porque declara entao qu' chamou ;i

si a dita pasta e Suorclu l: jr oque Li

sobraçou? Enta› estas c ii; m mem-sc

assim, aceitam-se estos responsabili-

dadtw de animo leve, ao lIth'lllU tempo

que se declara, trials u.n.i vez, que

'muito fará se evitar a queda no abis~

mo que se abre para a oacionalidade'h

A fome alastra, emigra-se o mais

que se póde, a população tnbcrculisa-

se, estamos talvez ás portas duma su-

blevação tia fome e faz-st: literatura, e

faz-se politica partidária, porque outra

coisa não traduzem as luzes do pre-

sidente do ministerio, que não sendo

melhor nem peior do que os seus an-

tecessores, ha de fazer o mesmo que

eles: nada que seja util para o paiz!

, .O.

Caminhamos Vuiuzrnente para a ím-

possibilidade, se nela nào estamos já,

de resolver o problema das subsi-ten-

cias, evitando a catastrufc, a sublava-

ção pela fome. Bem sei que para esta

ultima_ hipotese, os governos pensam

imediatamente no grande mei-› de po-

rem tudo na ordem: a guarda-republi-

cana. Mas como esse meio mio aumen-

ta o numero de bõcas sem compensa-

çãoãropocional, felizmente, o proble-

ma ca de pe e mais grave do que es-

pere to- tavnuE como tambem nau e pelas com-

as:
a' de salarios da magistratura; :ímãg'vgfvgâgjgn

gák

mw

WW da politica dos

'queen nossos grandes

_ _ ese cornpnzem.

_ as_ multiplicam, não

e Mc's se convencerem

mos são incapazes de

_ u problema, devendo

, “de Win qoliticutse dos

seus partidas e rm da acção do E501:

do, o grand: incorrigr'vel? i

Fõra destes elementos, politicos e

governamentais, ha tres especies de

individuos a considerar: os consumi-

dores, os .produtores s os negociantes

lntermedlarlos. tem interesse na

boa solução do problema são os con-

sumidores e os produtores; aus nego-

ciantes intermediarios não lhes con-

vemaboa solução. isto é el mentor,

todos o sabem. Portanto, consumidores

e produtores, e que devem esrudar a

questão, nos seus varios aspectos e

procurasocaminho salvador. t.” preci-

so, pois, que se estabeleçam entendi-

mentos entre uns e outros, importan-

do-se o menos possiVel com tudo o

mais e, o que e de capital importancia,

dispondo-se a resistir a imlucnciu e ;i

pressão exercida pelos outros ele nun-

tos todos, a quem não Convém, por um

à“? ¡.5-

*se diz, vai adoptar profundas oque pensamos? Pois oprüidentsdo ou outro msmo, a, acção livre e de

@É 4.' .
fr @ago/,i
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bom acordo de produtores e consumi-

dores. - ~ '

Diz-se, e em parte é verdade, que

atribuir as culpas da crise aos nçam-

b'rcndzires, é um criterio simplista.

pois que o aiçombnrcador e um efeito e

fatal, duma determinada 'situaçãd'ecdã'i

nomicu: ;i carestia de generos. E' certo

que o açamburmdnr não e a causa ini-

cial: mas de efeito, torna-se pouco a

pouco causa. dando em resultado que

a sun acção passa a constituir um dos

importanles aspectos du_ proolerna e

em regra o tie mais urgente solução,

pnrqne é o mais visivel 'e o que mais

directamente actua contra o consu~

n.idor.

Do exame dos factos conclu'e-se

que:

_ l.°-O problema não se póde re-

SlllVCl' todo duma vez; 2.°-que um

dos seus mais importantes aspectos, é

o açnmbarcainenio; 3.°-qne se deva

começar, sem descurar tudo o mais, é

claro, por eutravar a acção maligna da

açamharcador. i

E' por aqui que tem de começar o

ataque a fortaleza. Como?

A primeira coisa a fazer

quem açambarcu inicialmente, porque

ha categorias de açambarcadores, uns

menos perigosos que outros e algum

até justil'icaveis e desculpaveis, como

somos nós, os açambarcadores domes-

ticos, de alguns quilos de qualquer

coisa, para defeza pessoal. Destes ate

ao açambarcador inicial, ha uma série,

cuja nocividade vai aumentado.

No numero da Pátria de '29 do

corrente, onde vem a noticia do ban-

quete dos agricultores, a que me_ _refer_

ri no começo deste urtigo,"vem um in-

teressante artigo dum-lavrador serrana,

onde se põe a nü com _simplicidade e

clareza, o papel do açambnrcador.

Com estes e outros documentos,

com o que todos sabemos e cada um

observa, pode-se facilmente atingir o

principal açanbarcad'or. Atingir, quer

aqui dizer, saber quem são. Depois

disso é que o mesmo verbo, atingir,

passa a ter uma signiilcacão mais 'pro-

pria, mais tangivel, principalmente., ~,

Como procederpara que o acam-

barcador deixe de o ser? Isso é _uma

questão para a qual não se pode esta-

belecer norma de conduta.. Depende do

logar, das condições. do meio, do acne-

ro açambarcado, etc. 0 que se, pode

estabelecer como norma é apena": a

.parte negativa, consistindo em não re-

correr ais chama as vias competentes,

aos meios governamentais. pois come:

çámos por ¡.no-lcs de parte.

A resolução do problema teitt de

começar assim, por parte, e pelo' ata-

que, tomando este termo num? sentido

lato, ao açanibarcador inicial, sendo

possivel. Esta acção_ deve ser exerci-

da diretamente, isto é, sem se pens i1'

nos governantes e seus subordinados,

pelo boni acordo entre produtores e

consumidores. Tudovque não fôr isto,

  

   

   

                 

  
   

                          

  

  
   

   

 

  

       

  

 

     

    

 

   

  

  

e paliativo, politiquice ou cuniplici-“

dade. ›

Emilio Costa.
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Hoje, o sr. dr. Adriano de Willem

Pete-.ru da Cruz.

Amanhã, o sr. Cesar Augusto Car-

dote.

Alem, as sr.“ D. Ana Emiliad'Ayl-

rneidu Correa Leal _ e D. valentinu

Martins.

Depuis, a sr.” D. Ermelinda de

Melo Cardoso. E ' _' " '

Eni lti, il sr.“ D. Madalena Leitão,

e Os srs. Fausto Corrêa (Julião e Mã-

nucl lnoccncio Ferreira Estrela.

lim iu. os srs. Manuel Luiz Torres

Antunes e Pompeu de Melo de ¡figuéi

rcdu. '

Em 20, a sr.a D. Dulce' l~'omão e o

sr. Arnaldo Tavares de Carvalho.

O Com a sr.a D, Maria ,Margarida

de Rezende A. Maia e Silva, interesr

same iilha do nosso amigo, _sr_ :ger-

nardo Maria da, Silva,_ consorciours:

ultimamente, na Murtosa, _0, sr. Joséde

Almeida Santos Costa, habil professor

nesta circunscrição esclar, . , ,_'_ _

Os noivos possuem .apreCiavçis _ooo

tes de carater, que 'tornarão venturo'so

o seu futuro. Sinceramente lh'o dese-

jamos. 3 A_ .1- '_ 1

_6m viagem: l _

Regressar¡ de Paris, onde-'toi de

visita aos seus, a sr.'v-D.-~0limpia ,Go-

dinho. - ' '-

.ll

O Foi a Lisboa-.om, Duarte de lllle- l

' lo, que dali regressa Pie: vn» _ )

› Visitas t . .

Estiveram nestes dias iam-mem

os srs. José Maria Ribeiro 'Calisto- dr.

José Maria Rodigues da Cesta 'e osé

Dias Oliveira. ¡ 'y *A

termas e must' r

Seguiu com some ' ara '0 Fa»

rol o sr. Mamllíuíl ,

o

  

7..: .e'dlimrniou, ›
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"é verificar '

" "'liciãdó; w

V . durante todo esse amplo periodo.

_' .ç clçrecrda atençãi do digno pro..

.st'iente da Comissão-executiva de:

' formam-nos, a proposito da rc-

Í › .iisierig'mensalmente subsidio a

\

Movimento local'

. ãnoiações do passado (1919)- ç

 

Dia 14 de agosto-A novalco-

nissío executiva da Camara mn-

nicip'ai reelisa a sua primeira ses-

são,-dando plenos poderes ao

seu presidente' para continuar a

série de melhoramentos encetada.

Día 15-F'estn a Nassa Se-

nhora 'da Assunção, luzida, em-

bora modesta.

Draw-?0 mercado. é bem V

'ib.ste,i.io de frutas, abundando

as melancias e maçãs.

Dia 17-Sácm para fóra al-

guns muros de feiião c batata

que as autoridades não deviam

deixar sair. ›

Dia 18-7-Torna a fazer-se

scniir um calor abrazador.

Dia IQ-Mamem-se a mes-

ma elevada temperatura_

Dia 20-Regressam das ter-

mas algumas familias, partem

para'bioutras e fazem-se ainda

(mãos preparativos para a lar-

ga das praias.

¡Teafro :reclamou-Cooler-

me .isa anunc1zira,__velo a Aveiro

dar dois espenaculos com a ope-

rétmEutre-duas Ave-Marins, ori-

riginal dos srs. Ernesto Donato e

Matos Migueis, o «Grupo dra-

matico conimbriccnse_Sá de Mi-

randan.

A assistencia, que era numc-

rOsa, não. deixou de aplaudir os

executantes, que se houveram

rasoavelmente. . _

(O nosso antigo grupo Àdé

Tr¡ e galitàs, 'gue em

Vl~na,'Braga, _e outras_t'erras

do' Minho e During tão nbtavcl-

mentes: 'salte _Efoi retardado

-om saudade naquelas dluns noi-

tes? lamentandoas'eprofundamem

qui-.fee não reorganise de novo

troféus a que tem direito, por

'né' nenhum outro, ainda o exce-

eulou egua'lou.“'^ i - '

A operêta_ Entre duas Are-

Marias e" no coniunto uma peça

de que 'se guarda boa impressão.

Temà'situações de* exito e esta

,bem 'ornamentadaj'de linda mu-

sica: l " '

ñbvos horarios-,lá temos 'no-

vo horario da' Companhia-portu-

çneaa. Começou a vigorar na 43'l

erra ultima, trazando agora os

rnpidos .a marcha acelerada dos

antigos. Isso não obstou, en'_re-

motora que o de Lisboa e logo

oomtduus iu ras-de atrazo.

,bstabelcgeu-se tambem, gra-

gic'i' " , que se dirigiu diretamen-

te ao sr. Fausto de' Figueiredo

depois de varias tentativas sem

resultado empregadas perante a

Jireção da Companhia, um tran-

way que daqui'p'arte para o Por-

ra a horas Convep'ientes, as 11,10,

.I q'ae agora, depuis de consegui-

ln, oxalá não falhe no proximo

i.ivei_no. _ y _~'

Logo que possambsjr'ecornc-

car Ccm os numeros de 4 pagt-

sas, o' que será talvez no proxi-

nofs'abado", pois' para i550 esta-

nos empregando, os melhores es-

uforços, daremos ao leitor umpe-

_queno horario extraído da, respe-

ctive tabela, efimde o. trazer ao

tos' intereSSa conheçer; ,r

aço- Para esse n.“ temosem

boasó poderumarapreciavel com-

posição poeticaido sr. Antonio

deu'Çernma, que daremos' er'n

folhetim_ i . 'A , _

_ 'TTrIbrmal'de 'desastres no tra-

_dálllt'h--Córn'o fim dei'visitar e

',nsp,r_cio_nar' os' serviços 'do Tri--

bundl do' desastre 'no trabalho

deste distrito, esteve na segun-

da-fe-ira ultima em Aveiro o sr.

.Alfredo da Costa .Andrade, vo-

gal“_daf ,direção " do 'Instituto de.

serviços' sociais obrigatorios e de

previdencia geral', que retirou -no

mesmo "dia“ 'bem impressionado

doisen'eir'arne'. ' '

v.. unas-'9 _ . . .
br _os .aíneqessida-dd da aqui-

'-“diiñrcanmepfoprimm

' i' , ão.~eaa~earnes -do mata-

H, _ -4'1' oàf'tàilhos". í _' ' 2“

-- .n.0, que anda. em, um, alem de'

coñvenientemenre 'limpo e'

,, V ,proprio matadourocareçe.

?dante modificação radical, pois

conta dezenas de anos de exis-

tencia e pouco se lhe tem feito

Chamamos para o caso a es-

&amora-municipal.

:de estradas do distrito-Ir-

lareriti'a que aqui ñzérnos no sa-

bado ao mao estado das estradas:

do distrito, de que as minguadas

verbas com que o respectivo mi-

We, não, deixam '49 92H:

    

  

  

  

           

  

  

      

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

e corra' mundo a 'conquistar os A

no primeiro dia 'aqui chegassew

. 'aut-bugs“. uu vnluuuu ...zu

corrente dum serviço "que e tan-

aderir-nos Ípara le_m›'

. Mardan da Cádiz, zarzuela;

' ?quua'do'e deficiente, raras ven'.

, buena, zarzuela;
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a que harnaior necessidade

acudir'._ l '

Sem duvida. Do, que n

queixamos foi do de'sm'ázêlot

gados de.“ obras-publicas. Que-

culpa teem eles de'que lhes man¡

"dem migalhas en» vez~do neccsr

Sario? Não" se' fazem nmrcelm

sem sangue. As ,estradas preci

sam .de grandes reparações, un

gindo: que se façam. Oraxnen

foram -os empregados .de, obra¡

publicas quem as pôz. nesse es

tado, «nem são eles que teem di'

custear as despezas afazer. A)

nossas considerações- anteriorei

só atingem -porisso o desleixt;

ministerial. , 3 3

Exames-Fê: ha dias um ei

celente exame-,de admissão. aq

liceus,;n0 liceu central desta ci;

dade, o menino João Evangelis

ta Vieira Sarabnndo, filho dose

José Maria Sarabando Juniort

sobrinho dos nossos amigos _e

benquistos pronrictarios na [011_-

veirinha, srs. João e Manuel .Td-

maz Vieira Junior. . ._ _

As nossas felicitações ,a ;9.

dos., A . I : pr.

. - 'Mona fabrlm-Contaesta ei_-

dade no'~ numero das suas indus-

trias mais uma fabrica de louça,

cuio futuro se nos antolha aus-

picioso. _ A

Instalada num edificio vasto

.e aprOpriado, _paredes meiasco

; .39:51. 9333333 .sitting

mais de um seculo e que den_

nome á rua, reune todos.“ t

,quimica para bem _servindo _

blico. Montada com osmais apeg-

feiçoados maquinismos e servida

por ,artistaspe reconhecido rm:-

rito, ,inauguuou no sabado o. seu

salão ,de vendas com uma mc-

.renda aos operarins, a querassis-

liram,. alem dós socios, varios

;convidados, confraternisando ro-

_dos com o maior entusiasmo, '

_ ,Os produtos ;a á venda' são

louça 'de serviço comum,pcças

artisticas e azulejos. l. l

A.§forma_,e decoração dele:

game e cuidada, havendo muitos

tipos diferentes, todos de perícia

;0,acabamento e. impecavel 'ç's-

malie, podendommpetir com de

L '›

p'aiz. .A . ,. ,y ,W '

h' ia' grande o numero dg:

encamendaz. tomadas, estan

guasi esgotada azprimeirafornz

a, que .foi enorme, e:_satu_pre__-

feitiosirua: ,

~ :A »fabrica éçprçprlsiade .t

Embraer-de_ louças, ,e

LPM quem írllcitamps-

_ -Ii banda do ,Má-Atx:

banda «ln-24. .que ns›.-Ç:ii_ux,im_~.,r,

ultimo e ,por 'motivohdleüforlça

maior 'não , pou'dc fazer-"septinr

no Jardim-publico, como se artur;

clara, deve_ executar áureo

mesmo recinto, .pelas r,.',,

ras, o seguinp programa; _. V

. «Gracia andama. passe cc .e

!êefl Uclqtkãa,_ouvert
urc, '

     

   

vista. .guitarra, polia; Hera

desonera; 'Maurice de sal

¡3qu de _clarinetcs- El po_ _

É¡ alicante, ipa¡-

Cha¡ .-

conta

mandamos aos nossos leitoresp

Vinho nutritivo de carne» e

«Farinha peitoral ferruginosmF

contra a tosse o (Xarope peitor l

James», da Farmacia de Pedi)

Franco c.“-Rua ,de Belcr't

r47. Lisboa ' - .
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recuperar a saztde, mais

Vale recorrer às '

Piwtts nn'
do que a qualquer outro remedio.

As Pílulas Pinkpri-mem e enriquecem

o sangue, _tonijieainos nervos e são um

poderoso regenerador, do organismo.

Asfüuhtfhkañotmmupümuiupdom

hãüúeaniASSMrihuõwxtho
mú:

ami: e' Drogaria rM.-Imikuguh, 39 a 45. Lisbon.

o

l
l
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Diz o ditado ”.-

' O que se ha de

pedir aos santos,

peça-se a Deus '.

Pot: então, para

ê

    

   

  
      

    

   

 

C3"“ nos PQGF-"31103. cm“”;ímgrqnomo considerado, que

por alguns anos teve em Avei-

ro a superintendencia dosser-
ot:

?ticosde sua especialidade e

que os poderes publiàos ,votavlaqui constituiu familia, indo

”ml-05: caminhos. e 2.50 de 'Em' depois para a capital, onde se

n°s ze ° P0r Parte 05 "impref encontrava ha muito. Funcio-

n rio sabedor=e zeloso, gran-

geou bom nome e deixa de si

boa lembrança.

A-sua esposa e. filho. bem

como a seus cunhados, _os srs.

'drs. Joaquim,Lourenço e Luiz

ç teligente', send

Simões Peixinho¡ os nossos

pezames. . 'A h

zoo-Vítimado por uma me-

ningite, doençagrave que qua-

Sl- se tornou epidemica entre

nós agora, faleceu aqui tam-

bem um filhinho do sr. Ta-

vares da Si_lVa,.oficial de ma-

rinha, em serviço_ na . capitania

do' porto de Aveiro.

Era' um'laurêw'io aluno do

_nosSo liceu, Onde Conquistou

_o primeiro logar, as primeiras

classificações. muitovivo e "1..

pais. ' V , _

Sentindo os seus desg0stos,

apresentamos-lhes os nóssos

pezanies. ,A

  

intimando.

melhores produtos ceramicosido “

.. .z .
:Libra:

hí, são;

'io' Rã_ l
l d

. l ç _

a debilidade. - Rec?-

Manoel . .
,Martins Furto, de Esgucno, e

ea-do-norte. Não ha _quem cultive as

terras "que terão de ficar. a monte. Não

ha trabalhadores, mas estão essas ca-

.deias cheias de¡ malandragem que ali

.teem sustento ,e agasalho, em quanto

o pobre lavrador, com o suor do seu

WDi-:éonünda a deban-
141m dos nabalhaliores para a Ameri-

rosto rega a terra que produz o pão

para sus _entar aqueles malandros, que

podiam muito bem ser empregados em

trabalhos .agrícolas. ,Ali estão, lá lhes

querem eles para ser felizes? Nada. Na

cadeia de Albergaria-a-velha estão dois

faciriotas, um de !8 e outro ,de 21

_anos,_qu lia pouco ali mataram á fa-

cada arma pobre mulher paralhe rou-

barem ,uns brincos! ,E estão ali, aque-

les;almas rio-diabo, a comer e sem tra-

balham. . _e olavrador que ananjei'pão

para eles. - _ . ' ç

_A' ultima hora

A _TEATRO AVElRErNSE ~ Bie-

vemente e pela primeira vez em

  

l

Aveiro. , _ .

_ , Qtüonde barão

;ÇçA VALERIA”.RUSÔT¡CANA
'(1.1 A L' , _- _ . ._

«RALHAÇOS _

V

'lulu le llieill _li comarca

'.'-Ave l ro

   

Edit-os de 40 dias

ç _ í_.%pitõlt°cnção

No Juízo ,de :direito da co-

marca Ade Avoiro, cano»

rio. do escrivão do 5.0 oficio,

que este subscreve, proces-

sam-se e correm seus termas

uns autos de jusnficação avul-

sa para habilitação, nos quais

L Os jusiilicantes Maria do Ro-

z.riu Martins, viUva, e sclb

hinos, genros e nora Maria

.. K J_ . .

Em Lisbon e no cabo comando Joaquim Mateus Far-
l

bastante tempo de padccimen to, residente em São Paulo,

to,›falecettr'o Artur"l',eitãl›, Brawl¡ Emo Martins Cunha, e

o
e

oto .enlevo dos ?em

vai ter a comida a horas... e que mais'

A onze horas, no tribunal judicial

marido Antonio Marques da

Cunha; Elisa Martins Game-

lis, e marido José dos Santos

Gamelas; Aurora do Rozario

Martins, .solteira, e Luiz'José

Martins c mulher Ana Bastos,

todos proprietarios, de Esguei-

ra, pretendem habilitar-se, a

primeira, como meeira do ca-

sal, e os restantes como uni-

cos e universais herdeiros do

seu falecido marido, pai e sô-

gro, Jose' Maria Martins, que

foi Casado, de Esgueira, para

o que alegam: Que aquela

Maria do Rozario Martins foi

casada, segundo o costume,

com o dito falecido José _Mn

ria Martins, o qual deixou tes-

t mento, sendo seus herdei-

ros os mencionados seus ñ-

lhos, não havendo outros

descendentes. Que o faleci-

do tinha depositado na Cai-

xn Economica Portugueza,

sob o numero 25:28¡ (livrol w

[52) diferentes. verbas 'que,] ' d d

com alguns ~ juros liquida_ e r 0

dos, somavam a quantia de DE

4.25onoo, em 2 de marco de

1920 (caderno n.“ 25:28i)e

que pertenciam tambem | ao

falecido e á habilitanda sua

mulher o deposito n.o 172041,

livro 44 da Caixa Geral de

Depositos e Instituições del

Previdencia, feito por este Jui-'

zo 'em tr de oulubro de :918

ga importancia. de r44n96, a

requerimento de Ana de Je-

SUS, de Taboerra. Que assim

deVe adita viuva, primeira ¡us-

tiñcante, ser declarada meeira

e- herdeiros os filhos nomea-

dos para todos os efeitos Ie_

gais, e especialmente para le

vantar e receber aqueles dois

depositos e os respectivos_ ju-

ros vencidos e quase vemos

Verifiquei a exatidão:

O .luiz de direito,

Pereira Zagalo

O escrivão do 5 ° oficio,

Julio Homem de Carva-

lho Cristo

QUINTA.

ENDE-SF. uma quinta

de cerca de trinta al-

queires de semeadura,

com casa para o caseiro, cur-

ral, pOç0.com abundante agua,

leirae casa respétiva, murada

pelo nascente e norte e perto

desta cidade. l . _ .

Trata-se com Jorge de

Faria, nesta cida .le.

PRATIGANTE

RECEBE-SE um pratican-

.te para a escrituração da

Fabrica de Lixa de Aveiro.

     

AVEIRO

\Editos de .'50 dias

2.“ PUBLICAÇÃO

ELO Juizo _ie direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

2.“ oficio-Barbosa de Maga-

lhães-nos autos de inventa-

rio orfanologico por faleci-

mento de Antonio Gomes da.

Silva, morador que foi no 10-'

gar de Cacia, e em que é in-

vcntarianie Ro~a Rodrigues

Nela, filha do falecido, mora-

doru em Cacia, correm editos

de 3o dias a contar da segun-

da e ultima publicação deste

no jornal respectivo, chamou-V

do e citando os interessados

Manuel Gomes da Silva, viu-

vo, padeiro; Antonio. Gomes

da Silva, casado; Antonio Gn-

mes da Silva, menor pubere;

Manuel, Alexandre e mulher'

Izabel Alexandre.; Rosa Rodri~

u Bial¡ V *ng ' i .

ÊoÂÇÀnÀÍ-sm Nha-ue¡Ú
qm., run'suwa.

Alexandre, menor pubere, e

José G imes da Situ. casado,

todos a'.i~2c1~l;s uu parte in-

certa do Broa", para asda-'ti-

rem a todos os termos ele ti-n

nal do referido inventario e

nele deduzirem a oposição ou

impugnação que tiverem .nos

l termos da lei, constituindo pro-

curador ou escolhendo dOl'Dir

cilio na comarca, sob pena de

revelia. '

Awirof 2 de agosto de

:920. l

Verifiqvei. O Juiz de direito,

- Pereira Zagalo.

E assim correm editos de

49 filas a contar da publica-

çÉIO d” "mundo e ultimo anun-

çlo “O “io-do-gouerno, ci-

tando quaesql'r interessadosl

:1:52:32 ::amemÇ t -ruestão,

a;si§tíl,°md ' me
.nos até final da referi 3“-

tiñcação, e para na segunda

audiencia deste juizo, poste-

rior ao praia' dos ed'nos,'ve-

rérn acusar a citação e mais

termos dos artigos 595 § uni-

co e 597' do Codigo .ldo Pro-

cesso Civil. '

_Declra-se para os devidos

efeitos que as audiencias neste

iuizo se fazem todas-as_'-segun-

das e qdintasifeiras 'de cada

semana, não sendo feriados,

porque nesse caso seçfalzen'

nos dias imediatos, sempre ás

 

desta comarca, sito á Praça

da Republica desta cidade de

Aveiro. - _Q escrivão do 2,° oficio,

.Aveiro, 7 de ~agosto de Silverio Augusto Barbosa de

| 920. ' Magalhães.

  

._ v. -i .ministerio da Agricultura __

literatura dos terminaram:

. enquicolns _
8.' Circunscrição florestal

“3.“ BEGE-:ICM

AUNCIO

AZ-SE publico que no dia 21 de agost'o de 1920,

.séde da 3.a Regencia ñorestal de Aveiro (edificiodo

Governo-civil) se procederá ás arremataçôes do for-

necimento de 800 carradas de mato, 300 duzias de tábuas

de ripado e mais duzentas duzias de táboas para ripado des-

tmadas ás sementeiros das dunas da Gafanha e S. Jacinto.

As condições para eta arrematação acham-se patentes

no atrio do Governovcivil de Aveiro. onde poderão ser exa-

minadas todos 'os dias uteis, durante as horas em que funcio-

nam as repartições ali instaladas

. Direção-geral dos serviços Bureslais e aquicolas em 27

,ie ;olhado 1920. ,

;o

Pelo diretor-geral,

Julio JlIário Viana. ~'
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Ano 7o.o-Nuri-iero 6:761-8abado, za de setembro de un
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Fundado em ill- de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino d'klmeida Mais

 

Red-cio. administração e oficinas de com-

doslçio e impressão. propriedade e edição

do director.

Avenida Agostinho Pinheiro. i

Endereço telegraflco

_CAMPEÃO,,-AVEIR0

Deoano dosjornais portugueses

  

assdeURAS-Ano 3380 Numero do dia, .$10 centavos: atrazado, 312 centavos. Para PUBLICA ÕES-Escritos de interesse a 'cular 55 centavos or li h .

alem-mar, 8300; Brazil, França e inglaterra, 14300. A' cobrança feita pelo Ç p m , p n a Anna.
Publica-se ás quartas-?elias e sabados

_ . na 1.“ pagina, 50 centavos porlinha smgeln' na 2.“ 35; na 3.' 30 e na 4.' 1

correio, acresce a importancra a dispender com ela. . . Anuncios permanentes, contrato especial. A 'todos acr'esce o imposto

da :oaâãmâêlàfíàâ &anixi; conttada dos dias 1 ou 15 de cada me¡ e cobra- Não é da ¡espomabmdade axioma¡ a “um“ do, do socio, sendo sêmpre contados go: medidas de corps. 10 e 8.

rimos re. - . . s srs. as ' ' tes teem o a a imento de 5 0 n
Não se resumem os originais' escritos assinados ou slmphsmente w /0 °5 “1mm“ C l.

' ..sw jimpãe§sos feitos nas nossas Oficinas.

o 'PnLoUmNH
Por ódio (Preparativos revolucio-

[lliliilllilliiillliilli * _ . . .
-__________ _ __ -› f A circular (do novo directorio em que estavamos do Hom

i ç ' Cristo corn ele proprio) visava. como se compreende, a tll'al'

_ _ _ - ' _ aos conspiradoros do Porto (de quem Home/n Cristo como

A Historia de. 3¡ de janeiro 'A Oito dias de vista tereis, eleitores da Mudo_ . temos mostrado, era inimigo) -qualquer somer de autori-

de |89| levanta-Ill o.
, dade oilclals. E para que não restasse duvida sobre a sua

sa e de Canelas, de voltar a urna, chamados á slgnliicação, no dia 27 (de janeiro de 1891, como já trisámos

decisão dum pleito que decidirá dos vossos in-

teresses e dos vossos destinos, visto que de um la-

do, 0 daqueles que os defendem, estão os republí-l

canos, e do outro, o que vo-los atacam e vos exi-

aqui quando iniciamos estas breves rememorações do triste

passado de um homem) os Debates publicavam um 'arti o de

Homem Cristo intitulado Uma prevenção. em que atrl uia

ao movimento (a dar se data quatro dias) o carater do

uma «pavor-05:» urdlda pelo governo; e se excla avaz,

«Acautelem-se, pois, os republicanos (mas que grande kal

c Eu, meu senhor, não sei o que é a Re-

publica, mas não póde deixar de sêr uma causa

santa. Nunca na egreja senti u“m calafrio assim. Per-

Escolhei, decidi por vossa livre vontade. Aque- d¡ a cabeça então, COmO OS 0'4th t0d08- Todos a

les defenderam o vosso primeiro verediçtum.paan- perdemos. Atirámos então as barretinas ao ar. Gri-

te o tribunal que vos julgou. Estes não só vos' acu- '(89105 então ÍOdOSi _Vivai Viva! Viva a Repli-

saram falsamente classificando-vos de falsificadores bllCa! . - A'

e de bnrlões, mas aos proprios que lhes deram votos

atiraram por iim com esses votos á cara.

Escolhei, decidi!

gem tributos para abertura de canais em lesírias amigo, o Homem Cristo, como estão vendo) com essas manobras»,

suas, estão os monarquícos.
Revoluções fazem-se. Não _se dizem, nem 'apregoam Quando e

dizem e quando se apregoam, ou é desconchavo que taz rir, ou ã

armadilha lançada aos lngenuos e simples do mundo. E como ha

muito íngenuo e muito simples, sem re é preciso cuidado com tals

armadilhas e artes do lratantes. autela, pois.›

(Do livro a Revolução-portuguesa o 3¡ de janeiro, de jorge d'Abres)

Assim iniciou Homem Cristo a sua vingança contra os seus

1_ _ adversarlos. -

 

Nota-:Brevemente atem de põrmoslem confronto o procedimento deste

Homem Cristo para com os seus correliglonarlos, com o do dr. Luiz de Mace-

lhães para com o republicanos traída pelo mesmo Homem Cristo. !em(Palavras de um soldado, ao presidente do Tribunal de guerra no acto

das suas declarações prestadas ã policia.do julgamento.) .v.

   

_m

 

poeta do .D, Joãm, da «Velhice» e dos .Simpless, fazer sar de tudo, a Assembleia regor- da diversão. Que sejam poucos

o e Dança'se com cava' : e sem vaÍOI'. Que l ¡apaz'm .e

,er na CND_ ' t I quem-se animadamente. Ali não divirta e se não moleste. isto the

_ chega o rugido do trovão. A voz dese'o e comi o certamen

Sim, Pala bebf” 0 fel› e Para ”10're' "a cmz 30"] Os do dr. Fonseca prevalece até so- i colorliia ínteíraf-F. V. te a

pesados e znjustos impostos, que lhes lancem, porque cmica '~ bre as coleras do Adamastor. .

e farçantemente lhes dao uma representação preparada Mais um instante, e não hat ~

lv ' para sempre ser vencida_ já sinais de treva Oil de tragõr. i

Taijunta e sua Comissão-executiva estão, na propos- campeia de “°V° ° “a" E que'

    

Tanto no decreto de 18 de junho de 1913 que apro-

va a organisação daquela Junta-autonoma das instalações

maritimes do Porto (Douro-Leixões), como _na proposta

de ie¡ já apresentada na Camara dos“'deputados ¡mor-

rente ano pelo ministro do comercio dr. Antonio Granjo,

como na lei n.° 913 de 29 de novembro de 1919, comple-

tada pela leí n.° 1:151 de 21 de abril do corrente, que

'criaram a Junta do Rio Mondego, se acham precisa e cla-

ramente, definidas as suas atribuições e a sua composição.

Porém na proposta de lei que estamos apreciando, tudo

isto se expõe na maior das confusões, numa mistura sali-

na que não cheira bem.

Nas tres alíneas do art. l.° começa o seu autor por

falar de faculdades, numa linguagem e redação algarbias,

nada apropriadas a tais diplomas, voltando a falar no art.

5.° em «principais atribuições da Junta›.

São as deste artigo as principais? V

Estas ficam na lei, e as não principais ficam na lei do

arbítrio.
'

Mas toda a entidade, toda a personalidade juridica,

toda a corporação publica ha-de «ter definida e expressa

na lei a sua competencia, a sua jurisdição, e todas as suas

atribuições › .

O arbítrio!

Mas o arbítrio é o caminho do favoritismo, a vaida-

de do mandão, a estrada por onde caminha o conto do vi-

garío, o dentista de feira, que exibe os seus elixires ma-

nhosos, o especulador que olha só a si e não a mais nin-

guem, que só quer saber dos seus interesses erdas suas

comodidades, e olhar os outros com o mais absoluto des-

preso.

E' a estrada onde o ladrão nos assalta.

Os seus defensores dizem «que grande interesse advi-

rla para esta região com a efetivação das obras da barra e

ria desta cidade (de Aveiro) e bem assim da constituição

da Junta-autonoma, que tome a seu cargo tal iniciativa.›

Aqui o seu pensamento oculto exteriorisou-se. Em verdade

não tratam aqueles defensores senão do interesse que teem_

em que se eietívem as obras da barra e ria da cidade de

Aveiro.

Sempre o seu egoísmo a transparececer em todo o

seu reservado pensamento.

Sempre o seu interesse bairrista a sobrenadar nas

suas conierencias, e intrevístas por eles promovidas, e rea-

lísadas em defeza da sua obra.

Sempre a mentzda ideia' do interesse pela regido, pelo

distrito, quando é certo que se não pensa senão no inte-

resse das obras da barra e ria de Aveiro, que não é senão

uma pequenissima parte do grande estuario do Vouga,

com grandes encargos, e sem interesse algum especial pa-

ra os outros concelhos do distrito, para quasi todos os pro-

prietarios de juncaís e praias da região ribeirinha, as quais

são chamados juntamente com os representantes dos seus

respetívos concelhosás reuniões da Junta, unicamente pa-

ra, com vexame e desprezo, verem, como diz o grande

ta, velhacamente constituídas comjumamaioria dos seus

vogais fornecida pela cidade

tindo em tudo a-preocupaçãoil __ _a

tardeassegurar-antrde .A *cóñbel

e v _ode Avelro,exis-

' _ou melhor nativis-
   

 

vexatorio sobre' os outros concelhos, quer~ marginais, quer

não marginais, mas do dístrit

 

Praias de Portugal

farol ih inn¡ ilI linha, 15-9-21

Meu caro Marques Gomes-

Ai tem v. um dia como de bem

poucos se gosa fóra daqui. Fóra

daqui, bem digo, porque no Fa-

rol raros são os dias maus. Ma-

nhã duma purézaínfinita; ceu la-

vado, sem uma ru a, todo ilumi-

nado por um sol rilhante, que_

não é já de verão mas não indi-

ca tambem uma aproximação de

inverno prematuro, o sossurro

embalador das aguas que dés-

cem para o mar,o horisonte, es-

te arnplo horisonte,mordído ape-

nas por uma tenue espiral de

fumo branco, que se evola do

cano dum vapor que passa ao

largo.

Cardumes de falcoeíras en-

chugam a aza, postadas á beira

d'agua. Ria a baixo, a faina da

pesca, a labuta de bordo, a flu-

tuação de pequenos barcos de

rêmos e gasolina. Não bole ara-

gem. As velas pendem dos mas-

tros em plêna quietação. Distin-

gue-se nitidamente toda a serra-

nia. Bate-lhe em cheio a luz do

alto:

ll

Duas da tarde. Lá vem tudo,

areal fóra, até á praia. Armam-

se toldos. Dentro de nada, dife-

rentes grupos tomam toda a

linha abarracada. Conversa-se

aqui, joga-se ali, lé-se acolá. To-

da a gente se diverte a seu mo-

do. Ouvem-se de vêz em quan-

do as gargalhadas sonoras, ale-

gres, limpidas do dr. Quaresma,

sempre de bõa disposição. O dr.

Sampaio preside aqui. Mais

alem é o dr. Vasco que entretém

o rancho. 0 dr. Ferreira Neves...

ajuda a missa assistindo .em va-

rios altares. Uma onda mais -atneo- em

quasi ás pri.- ju - os raios empalidece aque-

meiras linhas. O borborinho do 1

susto, o temo: de uma móihaiazos nas suas côres sinistros. Ape-

vida espraia-se até

o. e

José Antonio de Almeida.

 

que alguns levantema tenda. Cá

mais distante. risse.. Estrugem

palmas... ~

,Fera um ¡masso- de pre-

cipitação. E _a proposito, o co-

mentario alegre, os ditos de es-

pirito, a troça ao rubro. Os ra<

pazes não ha quem os cale. Mas

esperem-lhe pela volta. ..

E, emquanto o incidente pas-

sa, levanta-se a sul uma peque-

na nuvem. Sóbe lésta, engrossa,

dislende-se. Toma, já agora, uma

boa metade da aboboda até ha

pouco dum azul compacto e sem

manchas. Regressa tudo precipi-

tadamente a penates. Até o dr.

Nordeste, que havia levado pa-

ra a pescaria toda o sua malta.

A verdadeira 'retirada em desor-

dem. Ha quem não tenha ganho

para osusto. Mas a prometida tro-

voada dissipa-a um sôpro de norte

bemfazejo, que quasi torna a pôr

tudo nos seus eixos. Asmuvens

negras vão levadas com a ara-

gem. Chega o camlon do Fonseca.

que faz a dupla carreira diaria e

traz á tarde os jornais á gente.

Com eles se entretém a parte

que lê até ahora do jantar. A ou-

lindo azul todo 3 azul da esferal um da ;leigo -- O comicio

.A minha carta_ anterior saiu

com numerosas grelhas. Até na

'icMuradominioi 'ponloaçãm Gomo- a'culpa. .e, _ .

foi minha, vã a responsabilidade

a quem toca.

Vamos ter, no domingo e 2.'

feira proximos, nada mênos de

duas garraíadas. Alveneres e car-

pinteiros estão dando a ultima

demão. na praça.

Eu' Sou, de principio, adver-

so a tais divertimentos. Entendo

”que é 'urna barbaridade sem a

qual 'se 'passava perfeitamente.

Mas como ha quem goste e os

gostos não se discutem, vá lá

mais essa para o rol das coisas

que não ilustram nem a cívílísa-

ção e nem a humanidade.

isto no geral. Para as que a

rapaziada no Farol prepára e le-

_vará a efeito, ábro uma exceção.

'Estou de ante-mão a vêr uns bo-

leusítos que são parte obrigada

    

realisado node-

mingo ultimo na ampla praça

Paggas, derivado da nece

faro: hn no nogueira_ le.

:resoluto de uma parte da popu-

lação murtoense, assediada, per.

seguida, ameaçada da propria

excomunhdo por uma propagano

da ignobil de elementos reacío-

naríos capítaneados por falsos

apostoios da religião cristã, pro-

duziu, como de esperar, uma sa-

lutar impressão no animo da as-

sistencia. _

Foi uma solene afirmação de

principios de ordem, de morali-

dade, e de ardente fé republica-

na, que encontrou apoio veemen-

te no aplauso unanime da as-

sistencia, uma poderosa onda

de gente que por completo en-

chia o vasto recinto.

Não nos é possível acompa-

nhar cada um dos oradores na

sua eioquente exposição, até

 

Com vista ao reduzido nume-

ro de republicanos que fazem

'par-te da pseudo “junta dos...

!melhoramentos da cidade de

Aveiro” e clãs que estão ainda

em relações politicas com “o

cute-0,, (o H. 0.).

Mas em quem tencíonaria votar «O outro» (o H.

“a parte marinha no molhe, na Cristo) nas ultimas eleições da monarquia em 1910, se cine-

estrada. em frente á porta do vi- guse a tempo de o lazer'lil... Responde a esta pergunta 'a

seguinte local do Povo _de Aveiro de 4 de setembro dosinho, no correio. O banco da

paciencia deixou de ser o oiso

forçado da jenease dorée. ez a

Sua epoca em tempos distantes.

já lhe não vale a propria atração

da nova camisa de que caridos_as

almas fizeram vestir o barracao.

O barracão de camisa lavada, Já

parece outro. Ficou nõvo, mas

duma banda só... E o resto?

O' dr. Fontes, o resto?

t

Troveja e chave a ora com

abundancia, Qdíluvio Se 0 não

é parece-o. Até graniso cái. To-

da a imensa arcada tem um tom

call no _' '

Suzi dardeja raios de luz

o da noite escura. Mas a

Quasi os apaga envolvendo-

-~';'~.

mesmo ano de 1910:

As eleições iocaes

Em Aveiro abstiveram-se... metade dos eleitores. Quando nós unia-

mos de casa para votar, era l e meia da tarda, já a votação... tinha mudado.

Os republlquelros, que não levariam 100 votos á uma, u os

ainda levaram 150. Não rogrediram muito, porque mais de 100 Lá ele¡ leva-

vam ha 28 anos. Comtu o, poder-se-la demonstrar que em vez de pequeno

progresso teriam retrocedido. Mas os influentes progressistas andam todos de

mal uns com os outros. Não se mexeram. E se continuam assim, daqui a pou-

co... desaparecem. Bem pode o sr. Conde d'Agueda acudir-lhee.

Entretanto o bloco teve aqui uma grande maioria.

NOW-E' extraordinarioili Este sujeito, como todos

os que a isso teem ligado alguma atenção podem ter apre-

ciado. . . chega sempre atrasado. E quando lhe :hein a es-

illl'l'o... hits." oupBan-se.

Não é isto verdade, ó senhores da tal «junta não sei

quê, e dos... melhoramentos da, cidade d'A'veiro, e. ó se-

nhores republicanos que ainda manteem relações politicas

com o tal «O outro-'i'



     
        

  

,_Çhláãéu¡ .sEéínhórT-áu

Í Emilia Ferrari Tavares participa as suas ex.“m clientes a'

,_ abertura _da estação de inverno'vno dia 15 de_ _outubro_ proximo.

i Exposição ejvenda_ de, modêlos no ,estabelecimento de mo- i

*das do sr. Pompeu da Costa Pereira, desta cidade'. ' '

atelier R. de Santo Ildefonso, n.° 582, i.°-PORTO.

   

mes_ o por'esta forçada redução resses unicos dum banco onde

dee paç'oaque circunstancias'e's- uma empreza a'queni felizmente o

peciais e superiores á nossa von- Campeão a tempo descobriu o

tade nos estão sujeitando ainda. jogo e denunciou os propositos.

O comicio abriu pela apre- O Campeão esclareceu, o Cam-

sentrição dos oradores, em resu- peão póz as coisas nos seus de-

.midas nas judiciosas palavras vidos termos, abrindo os olhos

feita pelo quintanista de medici- a muita gente“:ol 'em resultado

na, nosso presado correiionario da s'ua ação'q _ asCamaras mu-

dali. sr. dr. João de Resende A. niclpais de Ovar? Estarreja e ou-

Maia e Silva, que propõz para a tras; se apressaram -ern apresentar

presidencia o considerado tun- os seus protestos contra a auda-

cionario de justiça, sr. Lopes da ciosa tentativa, perante os pode-

, Cu a. _ A res constituídos. Eoprojeto mor-

“ sie expOz' os iins da reunião reu, devendo enterrar-se com ele

falando com patriotismo e calor, todas as' aspirações congene-

seguindo-se no uso da paiaVra res dos... empresarios. Todas.

os srs. dr. Barbosa de Magalhães, E depois de realisada a grande

dr. Antonio Tavares, dr' Costa reunião da_ Murtosa, a que fo-

Ferreira, dr. Tavares da Silva, mos_ assistir, mais nos convence-

rdr. Alfredo Nordeste, Miguel da “lima, pelas declarações prestadas

Silva Portugal e dr. Egas Mo- pelos ilustres representantes do

niz. circulo, una vote feitas, de que

_ Recebidos com palmas e en- assim será.

tre entusiasticas saudações á Re-; Fm, talvez, esta_ a mais im.

Pabllca. que se repetiam a cada portante das afirmações trazidas
momento,_eram a cada momento á população da Murtosa, desde
interrompidos pelo aplauso una- muito jung¡da ao cangão dum

nime dos assistentes, tantos dos regulamento' de pesca e de a'pa-

quais haviam feito até ali bem nha de mouços que'é uma mens.

errada ideia do regimen e dos “um-,made e ue está produziu-

seus homens, pela presistente e do a miseria das classes pisca-
deleteria campanha dos seus irre-Í tona e agricola da região, e que,
conciliaveis inimigos. De tal or-!desüuado a proteger o peixe e

dem ¡Çm $¡d0 ela» em iã0,9i¡ml'la preservar a ria da invasão das
nosa liberdade os tem deixado'areias, produz pmcisamente o

mediar a tqlerancia _903 gover'conirario e nos priva a nós ou-
nos, que nao tem srdo só dol embarateci-tros do necessario

pulpito e do confissionar-io queimemo da vida_

os falsos representantes de Cris- Esse regummentd Cam-0 tah_
e . I

to pregoam e meme") no' am's'tasdêssas enormidades tributa-

1'10““? a?“ ”Pulaçoewxiw rias que p'esa'm sobre aquelas

dagçyonêt mês até- 9 ?ppm 'Classes preCisam-de sofrer uma

31. r e ° promo redhm. dos ce'.e›remodelàção completa. As obras'
miierios lhes tem semdo para!da barra e na de Aveho. que

os-etaitos dasua execranda chan- *compreende- todà a extenção

tuga' alagada desde Mira até Ovar.
0 povoumurtoense começa › ,. .,

' E ' i VÃO Sei¡ oq]eto da mais especial
deaeordar agora-..dum .profundo reçõméñdaçãól das @presentati-

de domingo abriu os olhos ato- t9?” já: Na? carece"” eles "em
da mudam¡ gem., Nós ou“- da, iniciativa, ¡nem do_ esforço

mos aii em contam estreito com df”- que Só 'mc'atiV-a e e-SÍO'ÇO

ela, misturados e lendo' sem no tem pm causas delmeresse pm'

fundo da sua' sima ingênua e Html-;E “e":rg .1313.55O ã“*ãiif

nobre os protestos que 'doseu 9“?““011 . .9,9.- 0°":

seio se erguianr contra ur'n pas- Culodtlm dodd'ski ° prec'sa'ãi) de

' ' 'WF .ala. 9 "m “99.1 ml“
:da: ::savããgçgcnemnpe'umha“” ec: i 9p maior! cito lhes' per.

    

    

  

 

  

  

   

  

 

    

  

  
   

  

  

   

    

  
   

  

   

  

  

   

  

   

   

  

  

  

     

   

   

    

  

 

   

    

    

    

   

  

  

   

, _ 'ce' e lilo; de haver, ^ rote-

tstrss. ¡sat-ms; . . _ osso.--v~pmeg,ri§= ge»
' comunhão com. .que o genes so se 'ep' É¡ a." 99.

povo daquela terra caiu;so re

os _seus maus orientadOres.,

De uma vêz em que. do alto

da tribuna, por incidente, se pro-

nunciou o nOme do celerado que

ai arrasta a vida de, iniamias e

de torpêzas que todos conhecem,

da onda rugiu uma tempestade

de maldições. Não têreie apare

cido ali, como fanfarronando ju

ráral O miseravel bandido, ala-

ma nauseante da sargéta que a

Avasa dos escoadoiros ainda não

levou! .- K. . _

._ Apareceu, sim, logo de madru-

gada, a escusa, impressa, do can-

didato monarquico, que fizera

.anunciar tambem a, sua assisten-

cia agrande_ reunião. E comen-

tava-se: oé a primeira desisten-

ciar'a'segunna vira em 2 de ou-

,MurtÓSã e' ficaram ,cer-tos os po¡

v'os_ ribeirinhos, 'ue' a'l'i _tiveram

.larga , representaç' o, aguardando

aqueles o proXimo' dia 2 ge ou',-

tubro para marcar'em trials uma

vez a sua posição ,ao lado da

Republica, hunrando as suas' tra'-

dições de povo honesto, traba-

lhador e dedicado a'o bem co-

mum, porque é do bem' comum

que se trata, defendido, por par

te dos republicanos, contra os

dam e pelos seus interesses' des'-

ceram até... onde se encon-

tram.

O comício terminou com um

quente manifestação de adesão

geral á Republica, vitoriada na

pessOa dos' seus mais proeminen-

tubro proximo». ,v tes homens. e ainda na calorosa

a .Miraquezadosnos'soiuãata- manifestamente carinhoieita aos

Ístas demonstra-se evidente ?JS- 9'3-.33ib033 _de Magalhães.

“este primeiro ealiaz beitt pon-' 5383 M00¡z›_-- COSÍa- Ferrara' e

acaso passo dado-_Bem fizeram. iai/_ares da Silva, que foram de-
¡ealrnentm os srs. drs. Jaime_ Sil- mantem““ “13mm“-

"'v'a e M'a'nuei Alegre em não ir Urna banda de mús'iCa',. pos'-

ia ,ra evitarem uma nova des¡ tada*de_subito num _recanto da

i'úsÊÊ. Mais vale, ein' coiñ'b'àte, praça, eXecutou o hino nacional,

u'm'a' retirada em ordem, .doque .ouvido de cabeça descoberta e

uma precipitação. Entretanto ta- ,entrecortadpçde palmas e ou-

zem-se afirmações no seu manifes- tras manifestams de aplauso.

o desprovidas _de fundamento.” A força' daqui destacada pa-
' _Lmçnos _exato ue o sr. ¡_dr.. ra, anotençaodaorderú, que se,brisa de Mag lhãbs tivesse“ pre' ngtou assim, era @mandada

'tomado o compromisso de de- pelo' sargento Dias, da'guardà-
_ gender o projeto da- creação; da 'rãpubiTCana-r , _ K

tal Junta-autonoma da barra, pro- , +0- _O,q'u'e ai fica _é o rebate

jeto que, como está, é uma ex- _consciencioso do que se passou

torsão audacloais A'. aigtbdirade naconnêio. ?até a Patria, a de

cada ,umiàel agregação_ ab oiuta Lisboa, avariada desde muito,

dosntpnpidt de. moreira e e

defender., . . ares-como' ouro de lei, prestando

_v -0 sr. dr._lêgrposa_ die_ M'a a- 's'e" a _t'a'i'e'r_ 'o jogo monar

thisspmñtsisu'sim-,55179 .f .e :aumentaram-aumente lhe pa-
prestar ton.Q-›S.Çll_;,auxi ia a tu- 'gamsporbom preço.. .

do quanto represente ,benefici0'= Amores. da-'Jeleição de Aveiro,

_ l'co orme t __ ando tr ,- , O toldo falou se 'reaver-

cbfigas t dás_ es 'àñerrêâ 'Fado o resto rensa

~-qaeo'viu nasça. @na a-taliJiiii:

sambas-'mou' amoumacias¡ @santos- respeitável. publico.

ção nos termos em que aparec “gta veunan

Ji! ($903 emma do

:me sem

aew

“a na, m es u uiore-

iii'riii" ni_ s; o 'Se-

. 'reunimos w ¡tido-aquilo

coletivos da região. mas os inte- as quado oti- aeiir p'rttheiras ii-

s ;É

, De tudo isto“ neon _ sem 'a'

que só dos' seus interesses cui'- .

Diniz..

. , _V insere' _a' pre'pqãitouü'eiaduzia de '_

ça que todos devemosnchalaças queimpinge aos leito-

i'da'- eãpítbl,diré Se' the ~ eriu, a

f..

  

   

  

   

  

  

  

   

    

   

  

  

     

  

    

  

    

  

    

  

 

   

    

    

  

   

  

   

  

  

       

   

  

ll tiiiai'r'rliaz Iiili (fer-an

Queslto n.° 4¡ no'julgamenfo

realisado em 22 de 'maio de

1.913 na Tribunal desta .co-

marca.

S

41 ° - ll clrcunstancla ate-

nuante de ter o arguido (Arnal-

do RibeiroLdo «Democrata» de

Aveiro) sido. sempre umho-

meet" de bem, e Julgar-se ln-

capaz de praticar actos* que re-

pugnem ao melo social em que

vive, está ou não provada?

Não está provada.

Aveiro, sala das sessões do

Juizo-comercial, 22 de maio de

1913. t* 4

José do Nascimento Parrei-

ra Leitão, Pompilio Simões

Souto Ratola, Eduardo Augusto

Vieira, Gonçalo Nunes dos

Santos, João Mendes da Cós-

ta, Joaquim MarguesMachado,

Manuel Vieira a Silva, Joa-

quim Fcrnandes Rangel, José

Augusto Ferreira.

O diabo os fez, a Justiça

Stmiles cum similibus facile

nhas, omiti'ndo o resto, que lhe

pareceu historia.

Pergunte a Patria ao seu in-

iormador desde quando é que é

republicano e que especie de re-

publicanismo é esse, a quem tan-

to importa o vencimento, duma

lista monarquica. Pergunte, e

quando obtivér resposta, avise-

nos.

nor_ic›_cnn
Em' resposta ao_ telegra-

ma de saudações' que as co-

m'isS'ões políticà's do P, R.

P, lhe_ enviaram_ por_- ocasião

da ,suareuniãqde _2 do cor-

jríen't , foi resebída', pelo sr..

df.“ ,a

.ÍÊüñtquÀ-JÍ' ,

prazêr em pub_ car: "t _

.Vila Alzira, 8 de setembro de

1921.7151?? as, dr. Barbosa.. de_ Ma-

vaihães, ›M'antlel Lopes* Guimarães,

: Domingos João dos ReisJunâor.-_-Mels

¡amigos-Muito* agradeço o atetuoso

telegrama Cimqu nome, das Comis-

sões _politicas do Partido-republicano-

portu'gues do cêrcuio de veiro, me

haveis enviado em 2 do corrente; e,

com os meus, dedicados .cumprimentos

pessoais, roxo-vos a lineza de transmi-

tirdes a todos o's membros dessas co-

'missüs a expressão“do meu reconhe-

cimento, assim como os votos, que

fazem, pelo ,progresso e engrandeci-

mento do P. R. P. de Aveiro, em bene-

ficio da Patria e da Republica. _

'Saude e fraternidade. (a) Afonso

Coari!.-

  

a latim ie ipillirinln
Fortae de familia:

V 7 Fazem anos

_ tio¡ , as; sr!? D. .Laura Augusta

Regagl Mendon a, D._ _Graziela Ser-

'riã03 . Mercedes erreira da Cunha,

'DoNoernia' Estreia Brandão de Cam-

pos, D, ,Maria d'Almada Ran el de

Quant (Tavarede), e o sr? Pau o de

Melo agalhães.

i Amanhã, as sr.“ D. Maria da Ro-

cha Neto e D. Maria Emilia Lopes de

Almeida, c A . 4

Alem, ,o sr. Francisco d'Almeida.

Depois, a sr.“ D. Maria Amelia da

Costa. «

, Em 28, as sr.as D. Rowlina d'Aze-

vedo, D. Maria Serrão da Silva Perei-

ra, D. Regina Freire Dias Simão, e os

'srs. dr._ Bento Guimarães e Agnelo Au-

gusto Regula.

Em 29, a sr.? D. Maria da Silveira

, Em 30, a sr." D. Zulmira Pinto de

Miranda. A

' O .Tambem no dia .l4 fez anos o

sonhei PedroFerrcira da Silva, digno

empregado telegrafo-postal.

termas e pratas:

De visita, tem estado no Farol os

srs. dk Conceição e Silva, D. Maria

Azevedo, Dt Ana Barbosa de ,Maga-

lhãea. Carlos Duarte e esposa, Francis-

code Melo., esposa e filho, Orlando -

Petxmho, Lourelio Regula, D. Sara dal

Cunha Barros, Elio da Rocha e Cunha,

Luiz Peixinho _e esposa, (lr. Evaristo

José de Carvalho.“D. Maria 'd'Assun-

ção de Vasooncelos. , .

O Tambem alt se_ encontijam, de

visita 'ao ,sn df. Vasco tie Vuscwicelos,
seu tio; sr. Henrique de Vasconcelos,

residente do senado, municipal de
mago, e' sua interessante ma D.

Berti::

H , Regressoujá do Fa oi a _ hais,

grades advogado, 9 ,sr- d -loaq tm de
Satripa'io'i'oscano, 'que-ali toi hóspede

da familia Marques da Cunha.

nas uniram

  

Rês noimçverbKa

O OUTRO

Ordem do exercito n.“

10, 2.a serie, de 27 de

abril de 1909.

Reformaocapltão do

regimento de infantaria

23, Francisco Manuel

Homem Christo. (o d“O...

do Aveiro,,) submetido

a Julgamento do Gon-

solho SUDGI'IOI' de dis-

clpllna do exercito, nos

ter-mos do paragrapho =

l.° do art.° 106.° do

Regulamento disciplinar'

do exercito (a) aprovado

por' decreto do 12 de

dezembro de 1896, em

conformidade com a opi-

nião_ do mesmo Conse-

lho.

(a) incapacidade moral.

os amarrou. '
E são estes os pretendidos fiadores e arbitros da moral

pessoal _e coletiva da sociedade; da moral pessoal e coletiva,

administrativa e politica da Republica!...

congregarztur.

 

._.
_

milia a sn¡ D. Emilia de Seabra.

 

,ie salva-lo.

ferro.

de Mario Manuel.

P_ .

nao baixa.

arrefece.

C83.

corrida e animada.

guinte programa:

zuela; «Paris Gêneve n,

«Lagartijillo›, passo doble.

da:

l:lBS
ro e E-nilio Azevedo.

Vasco Guedes (cabo) Antonio

Godinho, Alfredo da Fonsêca,

Emilio d”Azcvedo e Eduardo

Rocha. . r t

Curro das lcsiria's da Vaguei-

ra, atualmente a banhos na Ga-

fanha. Touros e tOureiros, tudo

puro. ,. v. -2 .a ,' › '

i v Arquestiomcademicar-Pode

dar-se por lindo :o' conflito aca-

demico de Coimbra. ,

. Numa reunião na 3.' feira ali

efetuada, tirou as'sente que os

  

    

   

  

   

   

   

   

           

    

  

   

   

   

   

   

       

   

'(lnvol'osos intml os do todos, que vegetam ,
até” ,w mimo 6, o' mumo_ . dezembro, _época esta que se pru-

:c'ura' tornar geral em todas as

_ nabais, pouco antes semeados,

t valendo-nos a pesca da ria, aliaz

I insignificante, e o salgado das

 

4? Na Costa-nova está com sua ta-

 

movimento local

anotações do passado (1920)-

Dia 24 de setembro-A' ravam-

se por tal forma os* pa ecimen-

tos do sr. Duarte de Melo, que

a medicina perde as esperanças

> Dia 25_-Começa a anunciar-

se nova greve dos caminhos dc

Dia 20- Bátisa-se solene-

mente o ñlhinho do sr. dr. Adria-

no de Vilhena Pereira da Cruz

na paroquial da Apresentação,

-dcsta cidade, recebendo o nome

Dia 27-Falec'e, no Luso,

pela l da madrugada, o sr. Duar-

te de Melo. _A noticia é aqui re.

eebida com profundo sentimento.

DM 28-Çomeça aretirada

de algumas iamiliàs_ das praias

Dia 29-ch mais sardinha

ara o mercado, mas o preço

Dia 30-Termina o mcz po'

um dia Magnífico, que a tarde

Festas.;Hoíe' e ã'm'snhà', pom-

posa festividade a N. Sr.“'da Sau-

de, na Costa-nova, onde costuma

aflair grande numero de romei-

ros. Ha regata, corridas e outras

diversões, assistindo duas musi-

Amsnhã e alem. a da N. Sr.“

dos Navegantes, no Forte, que é

tambem sempre bastante con-

No Farol tocará a magnifica

banda do 24. que executará o se-

«Los arrastraos», passe do-

ble; «La marcha de CRdlZ), zar-

polka;

(Repsodia do Porto», cantos po-

pulares; «Les patinsurs», suit de

valses; (La mascaritan, zarzuela;

«A viuva alegres, suit de valsas;

«El pobre Valbueña», za"zuela;

Nestes dois dias realisam ali

tambem os rapazes da colonia

duas garraiadas, que estão des-

ertando interesse e curiosidade.

A quadrlla é assim constitui-

Espadas: El Tranguilo e Fuan-

Praêrzs de Brega: do r.° cs-

pada, Manso Preto, AlvardSam-

alo e Carlos Julio Duarte. D)

2.°. Pompeu de Figueiredo, Agne-

lo Regtla e Mario Duarte, filho.

Picadores: Corneiro Franco,

A.“Oi'ilO do Carmo, Rui Coucei-

rapazes voltem ás aulas sem per-

da de ano para qualquer aluno

da Universidade. 4

Haverá uma época de actos

agora em ,outubro e outra em

faculdades. Por agora apenas ha

a matricula Condicional ao ano

seguinte, matricula que se t0"-

uaiá efetiwr apos a' aprovação

do$ actos.

Coisas a rlcolas.-As chuvas

que teem caido foram um mana

para aagricultura. Por estes si-

tios, mormente nas visinhas po-

voações fazem-se abundantes

sementeiras da epoca. Ha ainda

milhos por colher-e não são pou-

cas as eiras que os esperam. Os

prometem abundancia, pois mui-

tos deles lançam já fóra da terra

as' suas 'pequeninas folhas, que

trazem mostras de excelente vi-

gOr.

Pescarias-O mar, que mu¡-

tos dias se fechou á exploração,

taineiras, permitiu já ante-ontem

o trabalho em diversas costas do

litoral, havendo em quasi todas

elas alguma sardinha.

Movimento marltlmo.-Estão

ancorados em frente de S. Jacin-

to alguns barcos que se prepa-

ram para sair. Aguardam apenas

monsão favoravel.

_ Na 5.a e 6.' feira sairam al-

guns, entrando outros. Se o mar

a3sim' continuar, sairão todos

por estes dias.

Luz eletrica. -Realisou-se on-

tem e cn m o melhor exito a ex-

rc iencia r ticial da iluminação

eletri'ça na cidade. _

Consta-nos 'que a inauguração

d:ste grande melhoramento 10-'

cal se realisa no dia i U0 pro-

x'mo mez dc outubro.

.W-

ll homem que tem' .umí
Quando virem um homem, a res-'

peito do qual toda a gente diz: cisto

é que tem uma sorte extraordinaria! ¡

Tudo _lhe corre perfeit'antentei_›-olhem I

bearpata individuo. Pode_ apos-_l

tar-_segue urn ,li-unem assim, não eum“

achacado, nem um debiiitado,_nem um“:

invalida. _Pelo contrario ~ verão como '

apresenta todos os sinais exteriores de

uma saude perfeita. e alem disso uma

especie de animação, de brilho dosem-

blante, que seduz e atrai toda a gente.

Possue o que se chama a witalidade».

A mesma observação se pode ta-

zer tambem a respeito da_ mulher. Ema-

na de certas mulheres uma especie de

encanto_ particular, que faz. Com que

toda a gente se sinta por elasatraido.

Este encanto é uma manitestação da

vitalidade. Dra, semelhane vitalidade

é devida a um perfeito equilibrio da

saudefque perante um rendimento_ ex-

cecionai de todos os orgãos e de todas

as faculdades. _

E' eate estado de saude, este es-

tado de perteito equilibrio que as Pi-

lulas Pink proporcionam. As Pilulasi

Pink dão,vconi efeito, sangue _a cada '

pilula, e teem ainda por -cima uma

acção toníca sobre os centros nervo-J

s'os Dando sangue n'co e. puro, esti-l

mulam o funcionamento de todos os '

orgãos, de todas as faculdades. i

As Pílulas Pink estão á venda em

As assinaturas para cama

sejam numeradas.

Gamarptes .' .

Cadeiras. . . .

nior, no mesmo logar.

Pauteuils . . . .A . .

todas as farmacias pelo pre o, de 950

reisa caixa, 5 reis 6 ca xas. De-

posito geral, Farmacia e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39, a35, Lisboa.

 

Mortos

r

No seu solar da Gandari-

nha, Oliveira d'Azemçis, falo-

 

ceu ultimamente a sr.l condes-

sa de'Penha Lan-2a,“ amis¡ as- i

sinante do Campeão e uma das

mais distintas senhoras da alta

sociedade portUgueza.

A falecida titular, que go-

sava em toda a parte da mais

merecida consideração e esti-

ma, deixa ligado o seu nome l

a obra de Verdadeira ñlanffo-

pia, tendo fundado em Lisboa

um asilo 'para raparigas de-

samparada's, outro na propria

quinta de que tomara o nome,

e ainda outro na Gandarinha.

onde se abrigam nada menos de

cem creanças, tendo em orga-

nisação uma escola agricola

para regeneração moral de

dois sexos. ç

Espalhou muito bem, com

grande generosidade, por mui-

tos pontos do paiz, e faz falta,

que se não preenche, a muita

gente. . ç J

A ilustre falecida deixa uma

bela fortuna, com que os seus

herdeiros decerto proseguirâo

nas obras de caridade inicia-

das.

A todos os d'oridos, os nos-

sos sentimentos, ç , _
t... u .›.

w

largo de capela n inn
Situado no Cemiterio da

Çorredoura com o_r_r_.°

e ã* *te &dífi-

Ç '01 .,

General A. É Q. é Porfiqu

WMM-SE °s pm””dentes di-

rijam propostas em carta fe-

chada ao escritorio do dr.

Jaime Duarte Silva emfAvei-

:0, _á'tIé_ ao dia_ 22_ do_ correri-

epea 1 hora da tamem,

due se abrirão as própoStas.

  

ENDE-SE uma proprie-

V dade sita em Aradas

composta de ribeiro e

terra para' vinha. Quem pre-

tender comprar dirija-se a

Sebastião Ferreira Leite Ju-

"1.1.1

 

São prevenidos os srs. frequentadores de que se acha aber-
ta até ao dia 15 de o'utubro proximo,

aos Arcos, a inscrição para a assinatura de logares reserva-

dos, tanto nos camarotes como na plateia, '

de ¡gar-1922, nas seguintes condições:

na «Tabacaria Reis.,

durante a' época

rote compreendem todós os
espetaculo; e as segundas sessões de cinema.

As assmaturas de plateia com

cr'los e as segundas sessões de ci

preendem todas os espeta-

:tema, quando os lugares

Os' srs. assinantes deverão levantar sempre os seus bi-

lhetes tanto para espetaculos como para cimento, pdis dci-

xando de o faz r uma vez perderão imediatamente direito á
assinatura sem direito a qualquer indemnisação.

A taxa, a pagar no acto da inscrição, é a seguintez'

. . . sarro-o

?$750
5$oo

Estas condições entendem-se sómente para todos os es-
petaculos dados por conta do Teatro e não para espetaculos

Grupo de fendas¡ Amamo .lados por amadores ou por conta de outrem, ficando toda..
vra os srs. asstnantes sempre com preferencia aos seus lo-
gates.
_u_

A Direcção e os bilheteiros não tomam compromisso ai-
gum para reserva de logares sem

nas condições acima mencionada

que essa reserva seja feita

S.

Desde esta data ficam sem efeito todas as marcações
feitas anteriormente.

Aveiro, 21 de setembro de 1921.

ot¡ "armario.


